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E se fosse possível ver, por 
ul t r a ssonogr a f ia , um va so sa nguíneo 

do t a ma nho de um f io de ca bel o?
...



Fonte: Ca n on  Me d ica l Syste m s



O que  é  o Superb Microva scula r Ima ging (SMI)?

In t ro d u ç ã o

Ap lio  a -s e rie s

Ap lio  i-s e rie s

(1) Toshiba Medical Systems. Superb Microvascular Imaging - An essential ultrasound tool.

• Tecnologia que permite visualizar a microvasculatura e

vasculatura de baixo fluxo; (1)

⚬ Cobre lacunas das técnicas Doppler convencionais; (1)

⚬ Vantajosa na visualização de estruturas e avaliação de

lesões vasculares diversas; (1)

• Inicialmente introduzida, em 2014, pela Toshiba; (1)

• Presente em determinados ecógrafos. (1)



Do p p le r  c o r P o w e r Do p p le r SMI

Medição de fluxos ✔ ✖ ✔

Observação de velocidades baixas ✖ ✖ ✔

Depêndencia do ângulo Doppler ✔  

Visualização de vasos tortuosos ✖ ✔ ✔

Frame rate   

Resolução de imagem   

Artefactos motores ✔ ✔ 

Visualização de microvasculatura ✖ ✖ ✔

Como se  compa ra  o SMI à s  té cnica s  Dopple r conve nciona is?

Te c n o lo g ia  d o  SMI

Alg o rit m o  
e s p e c ífic o !

(1) Toshiba Medical Systems. Superb Microvascular Imaging - An essential ultrasound tool.
(2) Allan Paul, et al. Clinical Doppler Ultrasound. Elsevier. 2006; 2nd ed. Pages 1-26. 

(1, 2)



Do p p le r  c o r  e   
P o w e r Do p p le r

Retiram o ruído da imagem 

através da supressão de 

componentes vasculares de 

 velocidade e tamanho (1)

SMI

Algoritmo identifica e remove ruído. 

Separação dos componentes vasculares e dos 

artefactos e consequente preservação da 

microvasculatura (1)

Te c n o lo g ia  d o  SMI
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Como funciona  o SMI?
(1) Toshiba Medical Systems. Superb Microvascular Imaging - An essential ultrasound tool 



SMI m o n o c ro m á t ic o  (SMIm ) 

Remove informação de fundo. 
Estruturas vasculares em escala 

de cinza (1)

SMI c o d ific a d o  a  c o re s  (SMIc )

Sinais de fundo em escala de 
cinzentos e vasos a cores com 
resolução temporal e espacial (1)

SMI 3D

Reconstrução a partir de imagens 
2D. Informa acerca da vasculatura e 

suas relações de ramificação (1)

Como se  pode  utiliza r o Supe rb Microva scula r Ima ging (SMI)?

Te c n o lo g ia  d o  SMI

(1) Toshiba Medical Systems. Superb Microvascular Imaging - An essential ultrasound tool.



Meio diagnóstico não invasivo e não radioativo (3)

Economicamente acessível (4)

Técnica simples e segura (4)

Uso não estandardizado (6)

Ausência de informação acerca da direcionalidade do fluxo (5)

Qua is  sã o a s  va nta ge ns e  de sva nta ge ns do SMI?

Te c n o lo g ia  d o  SMI

(3) Hata J. Seeing the Unseen New Techniques in Vascular Imaging. 
(4) Yang F, Wang C. PLoS One. 2020; Vol 15, page 5.
(5) Fu Z, et al. Acad Radiol. 2021; Vol28(5): Page 702.

(6) Jiang Z, et al. Journal of Ultrasound in Medicine. 2019; Vol 38(11): Page 2811.



Qual a utilidade do smi?



Sis te ma  ve noso

Sexo feminino, 69 anos

Disartria e hemiparesia 
esquerda

Re s s o n â n c ia  m a g n é t ic a
Acidente vascular cerebral 

isquémico agudo

D-d ím e ro s
0,5 → 6.4 µg/L (em 4 dias)

Sugestivo de TVP

Ve ia  p e ro n e a l e s q u e rd a Co m p re s s ã o ?

Ca so Clínico I - Trombose  ve nosa  profunda  (TVP)

Ut ilid a d e  d ia g n ó s t ic a

(7) Hagiwara Y, et al. Journal of Medical Ultrasonics. 2018; Vol 45, Pages 665–669

Mo d o -B

(7)

7



Sis te ma  ve noso

Ve ia  p e ro n e a l e s q u e rd a

Ca so Clínico I - Trombose  ve nosa  profunda  (TVP)

Tro m b o

SMI

 Co n t ra s t e  e n t re  o  t ro m b o  e  o  flu xo  
c irc u n d a n t e  (7)

 Se n s ib ilid a d e  e  e s p e c ific id a d e (7)

(7) Hagiwara Y, et al. Journal of Medical Ultrasonics. 2018; Vol 45, Pages 665–669

Do p p le r c o r

Mo d o  B

Es t ru t u ra is o e c o g é n ic a
s u g e s t iva  d e  t ro m b o (7)

Ba ixa  e c o g e n ic id a d e , d ifíc il d e  a p u ra r  e m  

t a m a n h o  e  c o m p rim e n t o



Sis te ma  ve noso

Co n t rib u t o  d o  SMI
Confirmação e caracterização de trombo (7)

Ve ia  c o m  t ro m b o

Ve ia  n o rm a l

Mo d o -B versus SMI

(7) Hagiwara Y, et al. Journal of Medical Ultrasonics. 2018; Vol 45, Pages 665–669


Create videos with https://clipchamp.com/en/video-editor - free online video editor, video compressor, video converter.




Create videos with https://clipchamp.com/en/video-editor - free online video editor, video compressor, video converter.





Sis te ma  a rte ria l

Dig it a l

• Observação do fluxo do leito ungeal (9)

Sín d ro m e
d e  Ra yn a u d

Ut ilid a d e  d ia g n ó s t ic a
Ava lia çã o da  microva scula tura

(8) Batur A, et al. Acta Radiol. 2021; Vol 63. Pages 93-99 (9) Jasionyte G, et al. Diagnostics. 2021;11(10).

No rm a l Cris e

P o w e r Do p p le r

SMIc

SMIm

Mo d o -B

Art é ria  c ilia r  
p o s t e rio r

SMIc SMIm

P o w e r Do p p le r

Ó t ic a



Visualização de 
neovasos em placas (10)

 vulnerabilidade da 
placa carotídea (10)

 probabilidade de 
desenvolvimento de 
MES a partir do local 

cirúrgico (10)

Sis te ma  a rte ria l

Embolização 
da placa

• Útil em contexto pré-operatório de endarterectomia carotídea, para 

prevenção do desenvolvimento de sinais microembólicos (MES) (10)

Ut ilid a d e  d ia g n ó s t ic a
Ava lia çã o da  ne ova scula riza çã o de  pla ca s   

Sofrer rutura e formar trombo 

na sua superfície (10)

(10) Chiba T, Fet al. Cerebrovascular Diseases Extra. 2021; Vol 11. Pages 61-68



Sis te ma  a rte ria l

Art é r ia  c a ró t id a  e s q u e rd a

Mo d o -B
Placa aterosclerótica com 

hiperecogenicidade 
uniforme (11)

Co n t r ib u t o  SMIm
Demonstra a existência de neovasos (a 

branco) no interior da placa (11)

Ut ilid a d e  d ia g n ó s t ic a

(11) Meng Q, et al. . Quantitative Imaging in Medicine Surgery. 2021; Vol 11. Pages 1958–196

Ava lia çã o da  ne ova scula riza çã o de  pla ca s   

Flu xo  
s a n g u ín e o



Ap lic a b ilid a d e  d o  SMI n a  p o p u la ç ã o  
p e d iá t r ic a

Pe dia tria          

Co n t r ib u t o  d o  SMIc
Demonstração detalhada do fluxo circundante à lesão

(12)

Do p p le r  c o r SMIc

Bexiga

Ovário

Ut ilid a d e  d ia g n ó s t ic a

• Avaliar vasos e fluxos sanguíneos 
de forma detalhada (12)

• Avaliar crianças sem que os
artefactos de movimento afetem a
avaliação ecográfica (12)

• Tranquiliza o utente por não ser
uma técnica invasiva (12)

(12) Kono T, et al. Asian and Oceanic Forum for Paediatric Radiology. 2017; Vol 4. Page 19

Torçã o ova ria na



Pe dia tria          

Co n t r ib u t o  d o  SMIc
Visualização da vasculatura sem interferência de 

blooming (12)

Do p p le r  c o r P o w e r Do p p le r  SMIc

Co n t r ib u t o  d o  SMIc
Observar microvasos testiculares e medir a velocidade 

de fluxo dos mesmos (13)

Ut ilid a d e  d ia g n ó s t ic a

Nódulo tiroide u
Torçã o 

te s ticula r

SMI + Doppler P W

(13) Toshiba America Medical Systems. Toshiba’s Superb Micro-
vascular Imaging: A New Problem-Solving Tool in Pediatric Radiology

(12) Kono T, et al. Asian and Oceanic Forum for Paediatric 
Radiology. 2017; Vol 4. Page 20

Artefacto em que o fluxo se extende além dos seus limites 

verídicos e se espalha para estruturas adjacentes (fluxo não real)

Tumores têm 

vascularização

Traqueia

Tiróide

 do fluxo



Ut ilid a d e  d ia g n ó s t ic a Obste tríc ia

Ava lia çã o da  microcircula çã o da  pla ce nta  30 semanas de gestação

Doppler c o r  - não consegue delimitar 
microvasos (14)

SMIm - visualização de microvasos 
da placenta e suas ramificações (14)

P la c e n t a
Va s o s  d a  p la c e n t a

• Em “ramo”, tornando-se 

cada vez mais pequenos (14)

• Baixas velocidades (14)

⚬ Fluxo  com a idade 

gestacional

Artefactos do movimento 
uterino , por variação respiratória 
da progenitora ou atividade do 

feto (15)

(14) Sun L, et al. Medical Science Monitor. 2020; Vol 26. Pages 1-7
(15) Hasegawa J, Suzuki N. Placenta. 2016; Vol 47. Pages 96-98 



Ut ilid a d e  d ia g n ó s t ic a
Ca so Clinico II - Enfa rte  Pla ce ntá rio

Obste tríc ia

Do p p le r c o r

Sexo feminino, 35 anos

22 semanas de gestação

Restrição de crescimento fetal

• Lesão de massa isoecogénica próxima à
inserção do cordão umbilical (15)

• Su s p e it a d e e n fa rt e p la c e n t á r io (lesão do

espaço de trocas materno-fetais, por obstrução

das artérias maternas) (15)

(15) Hasegawa J, Suzuki N. Placenta. 2016; Vol 47. Pages 96-98 

(15)
Cordão 

umbilical

Lesão 
placentária



Obste tríc ia

(15) Hasegawa J, Suzuki N. Placenta. 2016; Vol 47. Pages 96-98 

P la c e n t a  n o rm a l
• Ra m ific a ç õ e s
• P e rfu n d id a

En fa r t e p la c e n t á r io
•  á re a s d e  p e rfu s ã o
• Ob s t ru ç ã o  d a s  ra m ific a ç õ e s
• Au s ê n c ia  d e  á rvo re s  vilo s a s

SMIm

SMIm

SMI 3D

SMI 3D

Árvores vilosas → trocas

materno-fetais

22 semanas de gestação















• O SMI proporciona avanços significativos na visualização e avaliação de

estruturas vasculares variadas:

⚬ Complementa técnicas ultrassonográficas mais convencionais

⚬ Melhora a acuidade diagnóstica

⚬ Facilita a avaliação vascular do utente

Co n s id e ra ç õ e s  fin a is

• Necessidade da melhoria contínua das técnicas em saúde, de

maneira a ultrapassar as suas desvantagens e atingir o seu

potencial máximo
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Agra d e ce mo s  p e la  vo s s a  a t e nçã o !
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